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A greve nacional dos ban-
cários continua se fortalecendo 
em todo o país e atingiu 5.786 
agências ontem, dia 28, quinto 
dia de paralisação. 

O número representa o 
dobro das 2.881 unidades parali-
sadas no último dia 24, primeiro 
dia da greve, e um aumento de 
20% em comparação às 4.791 
unidades fechadas no segundo dia 
25. 

Os número são fruto de 
levantamento da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT), 
com base em dados fornecidos até 
o ultimo dia 28, pelos 134 sindi-
catos ligados ao Comando Nacio-
nal dos Bancários. A greve atinge 
todos os 27 estados e o Distrito 
Federal.

BANCÁRIOS FORTALECEM GREVE 
E ESPERAM POR UMA NEGOCIAÇÃO

No Brasil, cerca de 1 milhão de abortos são 
feitos por ano. Deste grupo, no mesmo período, 400 
mil mulheres morrem por abortos inseguros. Para que 
as mulheres possam optar pela interrupção da gravidez 
indesejada sem risco de morte, sem prisão, maus tratos, 
humilhação ou doenças, a Frente Nacional pelo Fim da 
Criminalização das Mulheres e pela Legalização do 
Aborto/DF, composta por várias entidades entre elas a 
CUT-DF, realizará diversas atividades no dia 28 de 
setembro, dia de luta pela descriminalização do aborto 
na América Latina e no Caribe.

CAMPANHA SALARIAL 2009

ATENÇÃO 
BANCÁRIOS(AS)

HOJE TEM 
ASSEMBLÉIA 

ÀS 18:30H
NA SEDE DO
SINDICATO

Negociação: O Comando Nacio-
nal, após reunião de avaliação 
da greve no último sábado, 
encaminhou correspondência à 
Fenaban cobrando a retomada 
das negociações e reforçando as 
reivindicações da categoria. 

Para tanto, a represen-
tação dos bancários se colocou 
à disposição da Fenaban para 
retomar as negociações a partir 
de hoje.

NÃO
 FALTE!!!

Entidades realizam atos pela legalização
 do aborto por todo o Brasil

“Esperamos que os banqueiros se interessem em negociar conosco, 
afinal não estamos exigindo nada além do que eles não podem nos oferecer.

“A lucratividade dos bancos está cada vez maior e nós somos cobrados a 
cumprir as metas estabelecidas. Portanto agora, chegou a nossa vez e queremos 
a nossa parte”, afirma o diretor do Sindicato Luiz Claudio Rosa

Os abortos mal sucedidos são a maior causa de internação de mulheres nos 
hospitais do SUS (Sistema Único de Saúde), criando um grave problema de saúde pública. 

De acordo com pesquisa da Universidade de Brasília, a maioria das mulheres que 
abortam tem entre 20 e 29 anos, vive relações estáveis com seus parceiros, possui grau de 
escolaridade relativamente alto, faz uso de métodos anticoncepcionais e já teve pelo menos 
um filho. Entretanto, do grupo das que morrem por aborto inseguro, a maioria é negra e 
pobre. 
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